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AVISO
Jornal do Ceará
A 16 de Março, annivcrsario de

nossa folha tenccionamoa dar uma

grande edição do Jornal do Ceará'
Essa edicção será de 5000 axem-

plraes e acceitamos desde ja annun-

cios cujos autographos deverão ser

enviados até o fim deste racz.
Os preços desses annuncios serão

pagos adiantaiameiite na proporção
seguinte:

Uma pagina
2/3, de pagina

' 1/2 pagina
1/4 pagina

regradas e ameaças indignas,. e. degradante com que subjugue a

40$
30$
25$
ona

Os annunciantea que tomarem mais

de uma pagiua terão o abatimento de

20 7o-

j\os nossos j\ssignarües
Tenio de reformar o nosso material

typographico pedimos aoa nossos bon-

dosos aasignantes em atraso, que man-

dera satisfazer suas assignaturas, pois
não contamos com auxilio de outra

natureza para manter nossa folha

á altura da boa imprensa,

As assignaturas são pagas adianta-
damente. Em Março terminam todas
as assignaturas do Jornal, e pedimos

que, no partido que apoia s. exc
não tem, desgraçadamente, um
só homem de confiança, capaz
de substituil-ó no governo, a não
ser um viçoso rebento da olygar-
chia acciolyna,

Pelo menos é o que se con -

clue do acto confirmado pela As-
sembléa.

Motivos sobejamente podero-
sos temos, portanto, para felici
tar aos distinctos serventuários,
a quem a ferocidade do governo,
cuja tolerância decantada não
deixa escapar das suas violen-
cias e injustiças áquelles que não
concordam com os seus desman-
dos, feriu nos seus legítimos di
reitos, garantidos pelas constitui-
ções.

Aos representantes do partido
situacionista, porém, cumpre-nos,
dominados da mais dolorosa tris
teza, manifestar o nosso profundo
pezar pela cruel desconsideração
de que foram victimas.

Áquelles foram offendidos nos
seus direitos, que ainda podem
ser reivindicados; estes nos seus
brios, cuja reparação não é mais
possível,

A reforma constitucional, sem
attender aos interesses públicos,

todos os serventuários de jüsti
ça de modo a não reagirem con-
tra as immoralidades eleitoraes,
privando a opposição dos actos
necessários para defesa dosseus
direitos e concorrendo com doi
cumentos falsos pára que seja pro-
clamada a sua falsa victoria.

No segundo caso basta que
um serventuário se negue á qual
quer indignidade para que seja
prejudicado nos seus direitos e

na mente do incrédulo, reine em-
bora um idumeo ou outro qual
quer estrangeiro com a mesma
tyrannia ou com sentimentos mais
humanos; não valendo aos que
nos oppiimem nem a matança
dos ínnocentes para se livrarem
da mina em que serão eterna»-
mente sepultados pela maldição
de todos os cearenses e condem-
nação de todos os brasileiros,

Theophilo Bezerra Pilho.

e ouro. Mas se isto 6 son'<o, quero sonhar
agora, em largas devam iigoes, sobro Mslem-
brancas que < lias me deram nesse passeio iio
€Alagatliço»,"leaibranças que são todo o en-
canto Ue dias longe*. Ai, as arvores, as ar-
vores, como eadasez as quero mais e mais
as compreh-ndo .' —jJuditlO jJuda'?--4-

dem reformar a tempo.

Eornal do

Fortaleza, 27 de Fevereiro de 1907.

AS

aos nossos asaignantes que as man- j teve por fim tão somente dar á
s exc. o direito de ser reeleito
e eleger os seus próximos paren •

_ CãVã tes para o cargo de governador
«*• do Estado, no período subse-

quente ao do seu governo e a
mutilar os direitos dos serven-
tuarios de justiça, que não se

prestarem ás suas falcatruas po-
OU aS ÍflW{la(l6S OllCiaeS üticas, para garantia das suas

victorias.

No primeiro caso basta que s.
exc deixe o cargo 30 dias antes
do designado para a eleição, pa-
ra que possa ser reeleito ou ele-

ger qualquer parente seu.
Es*a limitação do praso exi-

obrigado a abandonar o cartório
por falta de recurso para se man-
ter, que é o fim da barbara lei
e do cruel governo.

Poderá, porventura, ser man
tida a lei perversa, tola e incon-
stitucional, que reconhece a vi
ctaliciedade do serventuário e
modifica-lhe os direitos adquiri.
dos} decretados por indivíduos

que alardeiam sciencia e civili-,
sação é até por mestre de direi-
to publico ?

Dispõe o art. 76 da constitui
ção do Estado que «osserventua-
rios de justiça são victalicios, e,
em quanto viverem, os seus of
ficios não poderão ser annexados
ou divididos».

O art. 77 estatue, mui impe.,
rativamente que «opoder judicia
rio não cumprirá as leis do Es

^jeeiria animal
Rodolpho Theophilo continua a vae-

chiar gratuitamente, todos os dias, de
uma hora ás 4 da tarde em sua casa

„ ] no Boulevard do Visconde do Cau-
hype u" 4.

ILLUMINURAS.~*stapagi-
na que vos escrevo neste momento, deveria
ser feita em luz e ouro. Porquê ? Não o sei
explicar; o certo é que acho o verbo huma-
no, ou ante o meu fragilissimo verbo, muito
humilde e muito pequeno para delinear ao
vivo o turbillão impetuoso de sentimentos
que me vão n'alma. ,

Mas... eu disse—turbilhiò impetuoso ? Não
é bem isso; uma adoração terna, suspirada
e baixinha, sem arroubos nem Ímpetos, é
realmente o que sinto, é-adoração pela na-
tureza, pelas arvores que se agrupam for-
mando moitadas espessas, pelas flores aber-
tas que se entrelaçam em camandulas chei-
rosas na livre tranquillidade dos campos,
pela vid» qoe ali exubera explendida e forte
numa magnificência deslumbrado™, sob o
manto magnífico e opulento do céo azul que

Apreciaremos hoje o topice
da mensagem do sr§ dr. Accioly
sobre a reforma constitucional.

Pouco disse, ou a.ites nada
disse s, exc, pelo menos que üj

publico saiba, á turma dos seusi , .
empregados, com o titulo de re-Uldo por todas as constituições

tado, contrarias a Constituição,' se desdobra no alto.
nem OS regulamentos, aCtOS e i A lembrança desse culto que é meu e que

, • - 1 vi „ I me vivia adormecido no coração, troaxe-m'a
decisões do governo ou delibera- . . ., , .' , ilo&. . ... um passeio áquelle formoso bairo do «Ala-
ções das municipalidades contra» 1 

gadi{0»,-passeio feito as pressas, mas com
rias á mesma e ás leis do Esta- qUe saciei a vista á minha religiosidade de
do». pantheista extremado e amante. A estrada,

O art 12A diz aue «a lei é larga e p,ana' Prolon8ava-se' e uma serralá
u are. 124 aiz que «a lei e muito ao longe Umitando 0 fundo verde da

igual para todos e nao tem et- 1 pay8agem> dava-me a impressão poderosa
feito retroaCtivOj á excepção dos de uma aquarella admirável, num maravilho-
Casos em que for mais benig - so colorido onde a Arte fallasse mais alto
na que a Natureza,--nãó lhe faltando mesmo na

_' . . ' larga facha do horizonte que mat se enco-
Portanto, embora a constitui..' bria atraz dasarvores numiadoe outro da

ção tenha sido esfarrapada pelo 
' 

estrada, os tons gloriosos de um oceaso rico.
governo e sua Assembléa, ainda E o bonde corria veloz, e as grandis ar-
tem algum valor jurídico, e uma vorc*, na meia-cinza do crepúsculo, eram

simples acção intentada pelos ser comó <* templos

jsresentantes do povo, incumbida
do assumpto da mais alta impor-
tancia da nossa vida política,
qual é o da nossa organisação so.
ciai: e nem era preciso, para
que ella, submissa, desse com-

pleta execução ás ordens supe-
riores, reservadamente transmit-
tidas.

Esse trabalho da Assembléa
não respeitou os preceitos da 2a
constituição do Estado, para me»
lhor servir cegamente ás exí-

gencias de s. exc ,• e, por isso, é
inconstitucional e iniquo, tendo
só em vista supplantar á popula-
ção cearense.

Sem nenhuma utilidade publi-
ca, sem nenhum valor jurídico,
sem feição legal, sem observância
aos princípios da moral, tem ape.
nas o grande mérito de cada
vez mais rebaixar o nível das
nossas instituições, com ostensi-
vo menospreso da soberania da
lei e do brio do povo cearense.

Sem querer e sem se aperceber,
s. exc| pôz na maior evidencia
dous factos, aliás bem contrario,
entre si mesmos : que ainda ex*
istem, felizmente, homens de rijo

e leis eleitoraes, quer federaes,

quer estaduaes, com excepção
somente das mui poucas refor-
ma das pelos governadores sem

prestigio político que pretendem
reeleger-se, bem mostra a fra-

queza de s. exc, a pouca influ-
encia e a antipathia que' gosa
em todo o Estado.
*•¦ Já não basta a exclusão e u
surpação dos direitos da maioria
dos opposicionistas; a sobser
viencia da Assembléa, approvan-
do todas as bandalheiras e deçre-
tando leis de oppressão, como
disciplina do partido ; a corrupção
dos cansados e o suborno dos
venaes, nem outras muitas per-
seguições políticas para que ob-
tenha, mesmo falsamente, os seus
triumphos.

E' preciso que o insignificante

praso adoptadq» insufficiente para
que chegue aos confins do Es-
tado a noticia da sua retirada do

governo, não dê tempo a se ex.
tinguirem os justos temores da
sua maléfica administração, os
effeitos das odiosas e miseráveis
perseguições aos que se apoiem
nos seus desatinos, para que te-

ventuarios prejudicados reivindi-
cará os seus direitos feridos pe*

druidas dos adoradores
Britamos e onde talvez as almas mysteriosas
de seus antigos sacerdotes estivessem a re-
ztr baixinho o hymno mysterioso da iua ve-i

Ias leis ns. 808 e 829 de 25 de neração, aspirando fartamente as aromatas
AgOStO e 16 de Setembro de . suaves que se desprendiam das flores e que
1905 e OUtra qualquer de igual nao eram mais que o incenso purificador
natureza ; porque a tola reforma,

quando muito poderá terir os ser
ventuarios que forem nomeados
depois delia e jamais os que o
foram anteriormente na vigência
de leis sabias e justas.

Nenhum poder judiciário por
mais baixo e mais subserviente

que seja, lhes negará o seu di-
reito conculcado mesmo porque
o seu acto, si for contrario, se-
rá corrigido pelo tribunal supe-
rior, aquém o,sr Accioly ainda
não poude dominar-

Pode s. s. exc, porem movi-
mento todas as machinas de per-
seguição / a sua queda será ine-
vitavel, porque os seus dias, co*
mo os de Balthazar já estão con
tados.

com que, ao abrirem-se as corollas todas, os
deuses inviziveis e protectores as haviam pu-
rificado.

E aquellas arvores que se suecediam mar-
ginando o caminho' e se estendendo, campo a
fora,-- faziam-me pequeno, a correr atravez
a matta, atirando pedrinhas ás aves ligeiras,
ou trepando aos troncos nodosos, ferindo as
mãos e rasgando as roupas, na ganância de
uma doce goiaba ou de uma pinha madura

Depois já não era isto... Eram já os pri-
meiros versos escriptos á sombra dos galhos
amigos.

Ah 1 os primeiros versos 1.. como nos sabe
tão bem esta reoordação 1..

Os meus, inda estou a imaginar-lhes a tola
infantilidade. Eram uns monstros, de pés que-
brados, pernas tortas, olhos vesgos, braços
rachiticos, tendo porem coração como trinta I
Lá iiso tinham. Os «ssumptos delles é que
eram sempre os mesmos: os olhos e os cabel-
los bonitos de minhas primas, a grande e
velha palmeira que estava junto á corrente
do sitio, olhando os canaviaes, ou qualquer

caracter, que resistem e não se nha o fingido triumpho. _

amoldam íU suas imposições <tes E' neeessariauma-lei iàfárne e onde já vaçHla como a duvida

Os antigos prophétas annun- \cousa «»ais trivial ainda, -tudo isso cheio de
°. , , a» ' idéas ehoronas aprendidas em Soares deras-

ciaram a vinda do M^sias pro. gos ou Cagimir0 d,Abreq) que tioham tidoa
metttdo quando o%y-tf#|o sahis-
se da^tribu de Juda*; e nós, sem
o ser afíirmamos que o nosso li;
bertador desejado virá logo que
o bastão do governo cair das
mãos da olygarchia Acciolynaj

péssima tolice de me dar a ler.
Naquelle tempo eu ainda, nada sabia de V.

Hugo, mesmo que houvesse ás vezes sido heróe
d'aquella scena das «Contemplações,» sobre a
ramada espessa, fazendo depois cara de bobo
e a deplorar o caso como o poeta.

Ah, as- arvores, as arvores / Eu desejava

através do poder
O douto philosopho que me-

dita as cousas da existência o
magistrado severo que firma os
arestos, o piuitano que divinisa
a bella tolerância, o atilado com-
merciante que lueta pela vid^, o

garoto que discursa no café, -o
roceiro que rega a dura terra, o
virtuoso monge que ensina a nio-.
ral, todo o ce ren<-e,< emfin^capaz
de um soffriménto, em tom de
espanto, pergunta :

—Quem sou eu na Republica?
Nem retarda o echo da mon-

tanha, o morno soluço do espo-
liado, o tetrico retinido das ca-
deias que prendem o voto livre
dos democratas, num coro de
assombro repetem...

Escravo !... escravo de um Ac*
cioly!

Esse cavador iniquo, q' de lon*

ga idade vem arruinando a mo*
ral política do Ceará, exigindo
honras e dinheiros, empobrecen*
do o thesoüro publico, destruin-
do, as industrias com impostos
desarrasoados, de ha muito pro-
voca a animosidade dos cearen-
ses.

.',Ã».'

O profundo desgosto que la-
vra em todo o Estado, a inqui
sifão eleitoral que se levanta
contra os bons cearenses, inju-.
riador por uma imprensa desori
entada e sem escrúpulo«j, na efer-
vecencia patriótica do governo
democrata aponta esse braço for-
te no movimento de reacção.

Desde que um chefe do poder,
pelo seu devotamento aos inter-
esses particulares, saqueia as li»»
berdades publicas, tornmdo»se
incapaz de preencher o grande
fim da sua investidurâ, o povo,
esse poder soberano da Republi*
ca, tem o direito indubitavel,
inalienável, inalterável de. abolir,
substituir, de reformado da ma-
neira que julgar mais proveitosa
ao bem publico.

Todo o poder que não repre-
senta esse esfprço constitucional
deve ser abatido, para evitar qüe
desappareça a integridade pátria,
vencendo o desmembramento, a-
poiado na permanência da oligar-»
chia.

Deus, o Supremo Creador con»-
ferin ao homem direitos inaufe*
riveis ,• senhor de uma liberdade
inestimável, soberano na sua de-
fesa.

E' assim que os homens do
Brasil crearam o sete de Setem»;
bro, edificando pela Carta de
2*4 de Fevereiro esse poder em
quanto bem servir á Nação, í;u*
jeito portanto a destituição á
qualquer hora que se desviar.

S$000tetaiaí6
CH10ARAS deporcelana ma-
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€chos e noticias
Hospedes e Viajantes

pr. ^osimo parroso
Chegou hontem da capital da

Republica o sr. dr. Zozimo Bar-
roso do Amaral que vem exer.
cer as funcções de engenheiro
chefe do prolongamento da Es-

trada de Ferro de Baturité e,cu-
mulativamente, as de engenheiro
fiscal da mesma Estrada.

Dando as boas vindas ao il-

lustre conterrâneo que bem moço

ainda, ha, pelo seu talento, gal-

gado bem elevadas posições nos

misteres da engenharia, fazemos

.votos^para que bem se condusa
no desempenho de seus novos

encargos.

Seguindo para o Norte no

vapor Olinda vieram, trazer-nos
•as suas despedidas os nossos

prestantes amigos José Maga*

lhães Cordeiro e Tarquinio Fer

nandes.
Bôa viagem.

Acha se entre nós, vindos de

Guarany onde residem, os nos-

sosbons e dedicados amigos Co-

ronel Francisco José de Menezes
e Capitão João Marques de

Oliveira.

De Guarany acha-se entre nós

o nosso prestante amigo Major

Luiz José d'Asumpçáo.
Visitam oi o.

jYlajor Mello Nunes
Embarcou hontem nesta capital com

destino a Óbidos e acompanhado de
sua digna família o nosso illustre a-
migo major Manoel de Mello Nunes,
encarregado de dirigir os serviços de
fortificação d'aquella praça de guerra.

Df. §puz JJ6ite.ii
Acha-se nesta capital o nosso con-

terraneo sr. dr. Cruz e Abreu, illustra-
do clinico e homem de letras rnsiden~
te em Belém t

@el. TJ. 
%ieipoz 

'Pessoa

Está nesta capital, de passeio, o
n^PBo prestimozo amigo coronel José
de Queiroz Pessoa, de Quixadá.

Vindo de Quixadá, .acham-se entre
nós os nossos dedicados amigos Adol-
pho Abreu e José Cândido.

Dr. A. Justa.
Acha-se actualmente entre nós vin-

do de Quixadá onde goza da mais
larga estima e consideração o nosso
distineto amigo e illustrado clinico dr.
Antônio Gonçalves da Justa, a quem
abraçamos affectuosaraente. «

Acha-se nesta capital o nosso pres-
tante amigo major Joaquim Costa
Lima,, residente em Quixadá onde é
negociante.

De Pevnambuo está a passeio nes«
ta capital acompanhado de sua oxma.
família o nosso intelligente conterra-
neo pharmaceütico Joaquim Arthur de
Carvalho, a quem damos atfectuosas
boas vindas.

Pelo ultimo vapor do sul desembar-
cou nesta cidade o nosso illustns pa-
tricio capitão Thiago de Souza Carva
lho brioso e sympathico official do
Exercito Nacional. ,.

Cumprimeutamol"0.

Regressou de seu passoio a Parahy-
ba a illustre e gentil senhorita pbar-
maceutica Clarice Justa, talentosa pa-
tncia, sobrinha de Rodolpho Theo~
philo,

Euviamo-lhe as nossas saudações de
boas vindas.

Com destino ao Pará seguiu hoa-
tem no «Olinda" o h;\bil compositor
Josó Giió, a quem desejamos .feliz
viagem.

" 5>J5

A Revista da Semana
Circulará amanhã estampando varias

photographias do Rio, Ghiyaz e outros
Estados,

Interessante supplomentodo João
Pauliuo—a alegre parte dedicada a
meninada. Retratos de todos os dire-
ctoros dos clubs carnavalescos fiumi»
nenses.

Thése Doutorai

Acha-se entre nós o nosso amigo
major João" Luiz de Souza, de União.

gaaj maga;. aaBgaCToain—mgagiBníTi—aaiBawB»

EOLHFYriM <«•

Recebemos e agradecemos a
these inaugural que para receber
o grau de doutor apresentou á
Faculdade de Medicina da Bahia
o nosso intelligente conterrâneo
Dr. José Ribeiro da Frota, filho
do pranteado magistrado dezern-
bargador José Gomes da Frota.

A dissertação versa sobre aô~
cesso tropical do figado e seu
tratamento cirúrgico, que o jo
ven medico expõe, com claresa
e sem pedantismo^ em estylo des>!
pretencioso, correcto e ao alcan
ce mesmo dos profanos na scien-
cia de Hypocrates..

Nesse trabalho ?em os enxer-
tos pedantescos e exhibicionistas,
comíir:na-se o dito de Buffon: o
estylo é o homem

E na verdade o dr. José Fro-
ta revela-se o moço intelligente,
modesto e consciencioso em cujo
conceito o têm todos que c co.
nHeCem pessoalmente.

Gratos a fines a do ofFeréçimen-.
to que nos fez de um exemplar
de sua these, auguramo-lhe uma
carreira íriumphál na nobilissima
profissão que abraçou e para qual
entra armado dos mais sólidos
estudos e verdadeira vocação.

¦ aB»WBgaBqai»«agjgMHii^gjggggggggg;

Veio hontem Ã Republica a-

padrinhando o sr. José Pinto, que
para ella é um puro, a respeito de
um telegramrna incerto no Cor-
reio da Manhã.

Desmente á tôa, sem nada
dizer de verdadeiro, acabando
mesmo por affirmar que o ser'
viço actual dos coireios honra
sobremodo a repartição postal
do Ceará. E cêmos que si o que
se diz por ahi a fora honra, muita
honraria tem o correio, com seu
chefe e tudo.

E' inegável que o serviço de
expedição para o interior era dos

peiores, retardando-sc na admi-;
nistração por dous e mais cor- |
reios correspondência que não
fosse epistelar dando motivo is-
to a que o representante de uma !
importante Revista do Rio íi-
zesse sua reclamação ao encar-|
regado da secção competente,'
o qual terminou dizendo que na- j
da podia fazer e, embora reco-'
nheeesse a falta, que o illustre
colle.ga se dirigisse ao chefe dos
serviços. I

Quanto ao livro Ponto ir d;
casa de empregados, em tempo
denunciamos por estas collumnas
conseguindo que a falta cessasse
por causa do inspector Aderne.

•Ratificamos tão somente a

parte que se refere ao Ministro

que dimittio a bem do serviço
publico o sr. José Pinto. Não foi
Murtinho, mas Bernardino de
Campos.

i4$õoo' 
UM ÁLBUM PARA RETRA-

TOS—na Casa Menescal

% TI para ó Ceará

RAPTO JOCOSO
Romance p©pu'nr histórico

POR

sBSÜitio-abá
XXIV

Lemos no Jornal do Recife de 21
o seguinte :

iíegocios militares—Podemos decl»-;
rar que o 40 batalhão de infantaria
do exercito não embarcará mais para
o sul I

O marechal Hermes da Fonseca, |
Ministro da Guerra, telegraphou ao'
general Rocha Callado, commandante
do 2o diatricto militar, para providen-
ciar no sentido de que siga com ur-
genciá, afim de dirigir os trabalhos
de reforma dos quartéis de Fortaleza'
e de Tlioreziua, o delegado do esta
do maior junto a este diatricto. |

Conáta.nos que o 27 batalhão irá
pera o Ceará.

MORTOS
Capitão Rodrigues Júnior

Só agora, pelos últimos jor*
na es do Kio, veiti ao nosso co-
nhecimento a infausta noticia do
inesperado fallecimento de nosso
conterrâneo e amigo Capitão
Joaquim de Albuquerque Rodri •

gues Júnior oceorrido repertina-.
mente na madrugada de 12 do
corrente.

No turbilhão da agitada vida
fluminense, onde submerg,m es-
quecidas ou ignoradas, tantas
individualidades, o Capitão Ro»-
drigues Júnior não foi um des~
conhecido.

Tendo ali fixado residência nos
tempos .da propaganda republi-
cana, de que foi vigoroso pala-
ditiOj desde logo se salientou por
sua intelligencia, por suas bellas
virtudes civicas e, sobretudo, pe-
los seus puros sentimentos de
philantropia e rara honestidade.

I Era um bohemio; como se diz
na gyria, mas um bohemio ho-

. nesto e de grande coração. Fui
iiim 2\ Paula Ney, por todos co
nhecido, e estimado por pessoas

I da mais alta camada social. Por
I isto teve sempre boas collocaçõts.
j Era filho do Capitão Joaquim
de Albuquerque Rodrigues e
sobrinho do conselheiro Rodri-
gues Júnior de saudosissima

1 memória.
Deixou mulher e 2 tenros fi*

lhinhos na viuvez e na orphan-
dade.

; O Correio da Manhã assim
noticia a sua morte :

i «Capitão Rodrigues Júnior.-- Realizou-sc
hontem, pela manhã, o enterramento do capitão
Joaquim de Albuquerque Rodrigues Júnior, fal-
leciclo repentinamente ás 5 horas da madrugada
de ante-hontem,

0 capitão Rodrigues Júnior foi inhumado no
cemitério de S. João -Baptista, acompanhando-o'¦ á ultima morada, entre outras, as seguintes pes-soas,: general Dionisio de Cerqueira, dr. Fran-
cisco cie Pi Rodrigues, Heraclito Rodrigues, M.
C. de Aragão drs. Thomaz de Paula Pessoa
Lirndolpho Azevedo, Norlando Arnaud, tenente

1 Alberto da Cunha Pitta, Plínio de Castro Nunes• João Jeronymo de Magalhães, Jacques Lins,
dr. José Joaquim Alves de Barcellos, Sebastão
Henrique Alves de Barcellos % José de Castro
Nunes, Trajano da gilvaBosa e outros.

I A sepultura temo numeroí 270 each.a-.3e
situada no. 3 quadro,»

Potocas
O ascético Padre Pinto mandou ox-

commuugar o Joaquim BarroR, chefe
político de Cascavel, em vista du rêprè-
sentação feita por este contra o col-
lector Irineu d'aquella cidade, do quem
Burros Vó afilhado o a quem molhou
as calças no caminho Ja pia.

O Pitú enviou-uos esta :
Vivo nnm sonho mórbido, mas <sei-o»
Que me daria até um bom soneto
Caso podesse por-)he de permeio
Os berros irifernaes do Cinto Preto...

O Zé Pinto anda mneambuziò com
a descoborta do que ó elle o Gato
Preto. Mais desoonfiado ficou com a
defesa que lhe fez o Arruda pela"Republica" de hontem.

IMovas para dentes,
rts melhores que vem no merca-

<lo Tende a
CASA MENESCAL.

/-«%-¦ .*... t - *m**WKm**M***iímiMaWuntÍÊr**

8ECQA0 DE TODOS

- Dunandra, a custa de muito leite e
do appetito com que se alimentava de
pois daquêlles longos e terríveis d»8s
de abstinência, voltara dep «nsa .«"

,qu<? era antes do rapto; se" não e :.-
va ainda bastante gorda, também o
estava magra nem menos bonita. Vinte
etantüs dias faziam que ella voltava ao
l«r paterno, quando numa belln manhã
se realisara seu casamento com Am-
tonino, na casa deste por ser a mais
condigna do acto.

A casa era de taipa, coberta de te-
lha, muito grande, cercada de alpen-
drea d bem arejada. Estava reparada

e caiada de novo, e o alpendre da
frente ladriado e preparado para as
danças.

Não contava de certo menos idade'
do que seu dono, dir-so-ii comtudo re-
centemente constiuida. Diante das de
senas de casebres que se viam nas
suas visinhauçrts. apresentava a des»
proporção que ha entre uma grande
arvore e os arbustos que a rodeiam;
e fizia o bello effiito que á noisa
vista faz a lua ente as eatrell»s ¦ n>-
tando-se porem quo estis assim nos
parecem por se acharem as estrejlas
infinitamente mais distantes de nó'3 do
que a lua, e aquella3, ao contrario,
quanto mais de perto fossem olh.idas,
tanto maior difforença mostrariam.
«E' uma babilonlial > dizia o povo ad-
mirando a cas*; o aqudlea que diziam
freqüentemente: «Aqui cheira a di<
nheiro..» mais persuadidos disso fica
ra u no dia dis peguudas nup ias do

jactancioso velho.
0 casamento realisou-se ás Oito ho-

ras da manhã e .foi ceLbrad» pelo
mesmo padre que tanto, para elle con-
eorrera, já conseguindo o consenti
mento da noiva, já enearregando-se,

não gratuitamente» mas com inteira

satisfação, de todas as formalidades
exigidas pela Igreja.

Assistiram a elle todos os parentes
e amigos dos nubentes e todos os mo-
radorès do lugar excepto Reiualdo e
os seus. O próprio Manozinho- tão
amigo de Reinaido, não faltou nem
deixou de dar vehemeutes vivas aos
noivos e tão pouco de regalar se da
íasta. íipóâ a eeremonia seguiram-se
os abraços d« congratulações, esta ei-
licio imposto pelo* U30 e que todos
recebem sorrindo e resignados. Onoi-
vo reprimia o excesso de seu prazer
com a moderação que lhe impunha o
momento» não deixava porem de sor-
rir qu r esfivesse falando, quer silen-
cioso. Duuamira sentia-se também con-
tente e venturosa. Sentado ao lado de
seu màridinho sexagenário, mostra-
va-se desvanecida e-provavelmente não
se lembrou um1»- Vez sequer de que
estaria.snâV- contente se estivesse ca-
*adu com Üeinaldo.

O trajo de noiva lhe condizia bem.
Poderá não ?

O trajo de noiva encobre as defor-
midados das feias e dobra os encantos
dai bonitas, Quantas jovens não são
impulsionadas ao casamento principal-

Nossos sentidos pezames á sua
distíneta família

t

CHUVAS
Da Estação de Telegraphos da E. de Ferro,

recebemos o seguinte:
Boa chuva em Acampe, Itapahy, Çanafis-

tula, Canoa, ISaturité, Riachüo, Castro, Can-
gaty, F, Peixoto, Uruquê, e P. Moraes—mui-
ta em Quixeramobim e S. Pompeu.

Gottas da vida-é o re-
médio que estabelece a cura de
quaquer doença do estômago ou
do figfado.

mente pelo desejo de se verem ves-
tidas de noiva? Não admira pertan-
to que Dunamira se mostrasse ufana
e graciosa no seu vestido de setineta
branca, de grandes ramagens, enteita-
do da fitas e renda, sem cauda mas
bem acabado, sobre'o qual se esten-
dia o véo níveo e transparente que lho
cobria a cabeça, que se via coroada *
de iinda gdnalda, cujas ^flores artifi-
ciaes simulavam as de laranjeiras.
Sentia»se orgulhosa vendo as centenas
de olhares que lhe dirigiam e ouvin-
do a cada momento:—A noiva está
linda! Está bonita a noiva!

Logo que «e sentaram os noivos,
Beuedicto e José Ântonino se apre
sentaram de copo e garrafa na mão
offerecendo bebida ao3 convidados
Á medida que augment^va o prazer
das moças e dos rapazes, crecialhes
o auceio pelas danças que não davam
começo, receando a preaença do padre.
Est«, corno «e lhejí lesse no pensamen
to, animou-os

—Dansem ! daiwem.! oceasião é pro-
pria Em signal de agradecimento atro-

1 ou em toda a casa o grito unisono:
—Viva o nosso vigário ! viva I viva s

viva 1 Immediatamonte os tocadores

Estatua do Dom Pearo-ll
Quantia publicada u.òiojteoo
í-Vcrenciado pelo Coro-

nel José Bonifácio
Alves, sendo :

Coronel José Bonifa..
cio Abreo (Quixadá)

Cap. Jülio Abreo <
Antônio Cazemiro de

Oliveira c
José Antônio de Ara'
ujo «

Jacintho Gomes Silva <
Agenciado pelo Snr.

Valdivino José de
Souza Pimentel (In-
dependência)

Agenciado pelo Snr.
Francisco Salles Go-
mes Parente (Soure)

tgnacio Monteiro Gon»
dim «

José Moreira da Ro-,
cha Motta «

Luiz da Costa Gade-»
lha

Coronel Francisco de
Souza Pinheiro (Ca-
pitai)

Agenciado pelos Sn*.
Silvino Lopes Bezer-
ra, José Cavalcante
Pinheiro e Leopoldo
Cruz Pinheiro, em
Cachoeira

5$ooo
5$ooo

2$000

2$000 .

2 $O00

2Ó$600

28$5oo

5 $000

5$ooo

5$ooo

I0O$00O

51$000

Rs. n.85ó$300

A pharmacia Theodorico, rua
Major Facundo. n. 66, .compra'
BOIÕES VASIOS DE EPI..
DERMINA, preparado do phar-
maceutico José Eloy da Costa,

tangeram os instrumentos e um impró-
visadoi' cantava:

No padre eu vejo a imagem
De nosso Pae das alturas
Que o formou para guiar •
Neste mundo as creaturas.

Quando eu vejo a santa c'rôa
Do padre, tiro o chapéo,
Cuido ver a lua cheia
A brilhar no azul do céo.

Seguiram-se outras. O padro 
"sorria

com a sua amabilidade habitual.
Começaram as danças. Cincos violas

acompanhadas de outros tantos pandei-
roa e mais três rabecas, marcavam o
compasso ás danças populares em que
os rapaze»t as moças, homens e mulheres
de meia idade4 casadost solteiros e
viúvos e até os mais divertidos ve«
lhos se moviam animadamente, uns na
sala era que se achavam os noivos e
outros no alpendre. O baião, o coco,
o bagaço e outras danças populares
eram executados por uns eom perfeição
e graça, por outros com impericia e
desaires muitas vezes visíveis.

(Cmtinúa)

MUTILADO
*'; ¦
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Chácara
Aluga-se uma á rua do Impe-

rador.a tratar com Carlos de Mi
randa, ou Coronel José Cândido
Cavalcanti.

liiiàifiiifiiiiiiMie.
'¦¦

Desenho. Fim» Fiai,' 
c TraMo! ie

D Gooreina Moita, leciona as matérias a

cima, tanto cm sua residência à Rua Scmii

M.acluveira n
das aluiviilas,

il-i-^, como também em casa2-4

RECISA-SE'-de pessoas,
habilitadas e activai?, psra
tomarem conta de algumas

lojas que a fabrica de machinas
de costura «SINGER» pretende
abrir nas principaes cidades do in-

terior do Estado.
Os pretendentes dirijanvse á

«CASA SINGER», na Rua Major
Facundo n. 49.
Fortaleza- -25—2 — 907- (f~^.

Oleado para meza
LINDOS PADRÕES

despachou a @asa Alenescal
Praça do Ferreira, ns. 6 e 8.

Ha centenárcs de pessoas, em todas as cidades, queimo
podem dizer so to sentem bem ou mal. Estas sào mulheres
3 homens quo têm trabalhado demais, ou têm passado por
desgostos o abborrociinontos, ou que tem negligenciado os
princípios da hygicnc.

Ficam facilmente cansadas, falta-lhes a energia, sentem-
áe debilitadas, desejam sempre encostar-se ou apoiar-se
n' alguma coisa, e tem uma dor surda nas costas.

Perountae-lhescomovàode saúde, e inacliinalmentère-
sponderao: Estou bom ; mas n. expressão da sua physiono-
mia, o modo de andar, tudo emfim, indica quo, se nào estão
doentes, não estão também boas. São pessoas de saúde
delicada. , .

Necessitam de um tônico, e o melhor tomeo ate hoj«
conhecido chama-se

t

iIpííilitííite jpüíiipfâ 5
do DR VAN BEB L/\AN

Premiadas com medallut de OURO na grande Exposição de S. Luiz de 1904

PILUÜ ROSADAS
DO

m Pilulas de Pinhão |
DO PIIARMACEUTICO %&

Ilde&randó feo
Curam constipações, nevraígias,

congestões (ramo cie ar) dores etc.

Pieço do vidro 1$500

flp»

«W>

m

atí

Ti
VÉU

"•^itera.! cie ancjinD e eu-
caíyptos—do.Pharmaceutico
Ildebrando G. do Rogo é op- 
timo remédio para defluxos, \jjfe
catarrho, constipações, todas j*>
as moléstias pnlmonares-Ex •
cellente calmante.

Preço do vidro I$õ00

PE!

DR. WILLIAMS
PARA

'ALUDAS,

$»4 í

©ottas salvadoas das partu
rientes —Poderoeo medicamento paia
preparar o trabalho do parto, ajn^al-o
no momento, diminuir as dores, pre-
venir funestas conseqüências de uma
má posição do teto. expellir as secun-
dinas e favorecer o augmento do leite

í?ós vermifugos— Efficazes para

ça» neb8» época, toes como : dinuluV
coMcas, febres, insi mniaP; corivúlçõ.el
etc, tornando-as fortes e alegres.

. ©cttas indlgenaa—Cura as diar-
rliéas e dysenteriaa novas e finiign
acompanhadas de eólicas, tenüaniòa
(puxos) dores intoleráveis no ventre,
não só nos adultos como também mis

a extincçào completa dos vermes nas creanças. São de effeitos maravilhosos
creanças. Oh ! mães extremosas, nâoie de um verdadeiro prodígio,
vacilleis no emprego deste maravilho-
so especifico, agradável ao paladar, sem
conseqüências perigosas, não exigin-
do purgante nem dieta o nem resguardo.

©saeí

€(llxir antibemorrhaigíco — Os
noa. I e 2 curam radicalmente as gb-
norrhéas novas, antigas ou chronicas

7#R

^ Vinho toconi do Or.Gal- $k
das, — reconstituinte, bom «j-j»

aj£ para convalescentes e pessoas
fracas. Contém quina, coca,
kola etc.

Preço da garrafinha 2$500

Êilulas estomacaes e
$Ê digestivas,—formula do dr. 7*?
$£ Luna Freire- jfe
iV Remédio especial para to- ij»
5K da e qualquer moléstia do es- jg
««'mago, etc. ¦ã£

jE Preço da caixa 2$000 g£

ik Vende-se r\a pharrçacia $
^ 6aleno. M

N; 24 Praça do Ferreira n. 24

Pharmacia Galeno
Amo. e Collega JoséEloij da Costa

Não têm rival para abrir o appetite, restaurar as forças e_o
bom humor, para curar os doentes e restabelecer os que não
estão nem doentes nem bons, assim como aos que não podem
queixar-se, porque, na verdade, não saberiam explicar a sua
Lpurxi ap: hpm mio não tenham forca ft a nada aspiram.

Declaração de um Coronel do Exercito Mexicano.
Eis aqui o que diz, sob esto assumpto, o Sr. Gumaro Flores, Coronel do Exer-

jito Mexicano, residente em Morelos, Estado do Coahuila :
"Haviaquatro annos quo vivia soffreudo uma infinidade de dores que me

faziam ficar ás vezes desesperado. Nada ihé agradava sentia profunda tristeaa,
e so alguém mo perguntasse, não saberia dizer se estava doente ou bom.

"Tinha, quasi constantemente, dores nas costas, falta de appetite, desvane-
oimentos, rosto pallido, e estava tão fraco que procurava sempre um ponto de
apoio para não canir. .... , ^ *,,-.•,• •»«¦-.•• n" Diversas vezes me vieram ás mãos livnnhos da Dr. Williams Medicine Uo .
contendo testemunhos de doentes quo se haviam curado com aa Pilulas Rosadas
do Dr. Williams. Confesso que não lhes dei muita importância no principio, nao
crendo quo as mesmas me curassem, e que só se tratava de- veudel-as a pessoas
ignorantes. Confesso hoje quo estava muito enganado. .

"Causado do soffrer dos padecimentos quo acima expuz, consultei o meu
apreciado amigo, o Capitão de Engenheiros Dr. Eleuterio Treviíio, descrevendo-
lhe miuha moléstia. Disso-me elle que a única causa dos meus soffrimentos era
debilidade do systema nervoso, a qual desappareceria depois do tomar um tônico
para os nervos, e que o tônico mais conhecido era o das Pilulas Rosadas do Dr.
Williams para Pessoas Pullidas.

" Confiando na opinião de tão distineto medico, resolvi tomar essas excellentes
pilulas, o que fiz com a maior exuetidão, de accordo com as instrucçôes que
acompanham cada frasco ; ao acabar o quarto frasco notei uma differença enorme.
Acabei recentemente o tratamento e sinto-me perfeitamente bom.

" Sou profundamente grato a tão bom remédio; remédio que me tirou de
uma longa lethargia; e egnalmente ao Sr. Dr. Treviíio pelo seu conselho.

" Offereco ao Dr. Williams o meu mais profundo respeito e estima."
(Ássignado) CORONEL GUMARO FLORE3.

Testemunhas: Dr. Eleuterio Trevino, Ldo. Trinidad Hoyos, Prof. Hilarioi
Carteos.

É preciso não esquecer que estas Pilulas nâo têm effeito purgativo. Est«
effeito enfraquece; purgativos apenas affnetam os symptoraas da doença mae
não a doença em si. As Pilulas Rosadas do Dr.Williams chegam á raiz da parte
affeotada por intermédio do sangue e dos nervos. Fortalecem desde a primeira
dose até a ultima. É por isso que as Pilulas Rosadas do Dr. Williams curam
tantas e, appàrentenièiite, tão variadas doenças.

São as mais populares em todos os paizes onde tem sido introduzida*
Purificam o enriquecem o sangue, restabelecem os nervos e curam a paralysia
parcial, dança de São Vito, nevralgia, rheumatismo, nervosidade, dôr de cabeça
nervosa, palpitação do coração, iiícligestãò c dyspepsía, anemia e pallidez, frialdade
nas mãos e nos pés, irregularidades nas funeções menstruaes das mulheres, •
debilidade em ambos os sexos.

i em poucos dias.
©ottas antiasthmaticas—Me* __

dicamento de effeito garantido o segu-:
ro contra a asthma, bronchite asth.i KolaptoHna-Combate com rapi-
matica, asthma cardíaca, por mais «^z prodigiosa:es dores rle cabeça,mais
inveteradas que sejam. , atrozes e todas e qual ,uer nevralgia

__ |e enxaquecas, garantindo, que as pes*
7t ., , ...„ ,y> ¦ „„ t ! soas quo a usarem obterão maravilho»
gnthemis nobilis-Pos para fa ' , ,

cilitar a dentição. Itccommendo as mães,-
de família esta excellente preparação,!.
de summa utilidade e superior a qual- Orirntal—-Soberano reme lio para
quer outra no período da dentição.! combater as moléstias do ostomngoe
U seu uso continuado evitará todos fígado, cuj.i effeito é garantido pedo
os perigos por que passam as crean-lseu inventor.

DBPOBITO
Pharmacia Amorim

Rua Major Facundo, n. 106
FORTALEZA- CEARA'

Lhrros Oollegiaes
na @asa Menessal

618-Prata ío ftrrÉa-618
* ——li I MllllM iMfcHi-Ilmi ¦ n>—tm T i Tu tmCHARUTO' 

j..GabraUCia
RUA MAJOR FACUHDO 64A

Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes
maroas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

Pe Costa ferreira&pei\na pe Stender ^ C/a ])e ^Caetano da 5ilva

Não me causou surpresa a sua carta e os

trez quesitos formulados ainda não considero
suficientes para, qualquer que seja a resposta
destruírem o mal effeito, o descrédito que se

procurou arrojar sobre o seu preparado 'fc.pl-

dermina". ; n-n
Não estamos em terra de ignorantes e arta-

sados á ponto do publico conveucer-se Com
duas palavras que a sua ..Epidcrmina nao

passa de um simples excipiente, sem valor
therapeutico, nem acreditaria que o amigo

pratico como é, lançasse mão de formula tão
simples e commum, sem addicionar-lhe um

principio' activo que actuasse benéfica e dl
rectamente sobre a epiderrae.

Já não é a primeira vez qne se tem feito
uso de taes meios para se navegar em águas
alheias pnr ase aproveitar a propaganda tão
cuidadosamente feita por criteriosos fabrican-
tes, no intuito de burlar o consumidor, que
tem diante de si os exemplos maravilhosos
de cura, o reclame por.iüvo dos bons effeitos
be mais que tudo, a existência firme do productl
caseadana sua grande procura e sempre cresci
ente acceiiação.

O collega descanse, não se impressione que
a sua bella preparaç/o 

''Epidermina" nãs ba-
queará diante de argumentos futeis, nem see
iá offuscada por outros novéis similares.

Pode fazer desta ouso que lhe convier.
Do Amo. e collega. •

Ildebrando Gomes do Rego.
Fortaleza, 13 de Setembro de I906.

6opos e cálices tdae8Lha^
ba de receber a CASA MENESCAL

ILLS

* +

Bella Bahiana
Sympathia

Noemia
Olho

Lindos
Selectos

Luzos
HyghNLife

Corneteiro
Graziella

Rainha Regente
Chiquita

Ponche
CigarrilhosMirnozos

Dr. Murtinho
Maricota

Japoneza
Ondina

Victoria Regia
Banquete

Ophelia Especialidade
Superfinos

Lídia
Quazi de Graça

PioX.
Indígenas

Negrinha
Punch

¦ Á venda nas drogarias e boticas só em frascos de vidro. Ho enrolncro <«•
í terior cor de rosa deverá ler-se, impresso em letras vermelhas, o nome adoptaM

oelo autor d'es'1 o remédio: Dr. Williams' Pinlí Pills for Pale Peopl».
Qualquer ínipsoa quo teuha difficuldade em adquiril-as deve dirigir-se a o»Sí

Dr. Williams Medicine Co., de Schenectady, N.Y., Estados Unidos, e ser* to
[orniado do logar onde as pode comprar. A mesma casa tem uma repartlÇto
medica para ntrender gratuitamente ás consultas dos paoientes onde quer qut
vUos se encontrem. «rmiu "•• *%

Victorina
Rouquet

Roxinhas
Brasilenos

Turunas
Maroca s

Leopoldo
Bohemios

Cartollinh»
Nho-Nhos

Cartolla
Vulcanos

Em visU do grande e variado sortimento que offerecem ao

respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua-

lidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64A

FOxtaleza
£. <S,

Papeis Pintados
Recebeu

LIMA à
FROTA
Rua Major

Artigos Eeiigiosoi ¦ ..kl

na Casa AVeneseal
6 e 8-Praça do Ferrelra-84-12 o 8

Facundo n. 37

^accas paridas
j-^-^L Nesta typographia in-
IJSlmMr forma-se quem tem
XPsJU^ excellentes vaccas de
leite para vender com crias
\Short-horn* \

^ugusfõ CaBral
Pianista 8 Compositor

DE

Tecstas até ia//2 da madrugada 20:000
D'ahi por diante cada kora 10:009

R. Gtneral Sampaio 68-

-^í.;l--ii-.*^-''»



JORNAL DO CEARA'

ám-

%

¦ 
¦-. ¦

;•

«»

fV»^íO

MANTEIGA LEPELLET
A MELHO

IER DÈ J. LEPELLETIER, DECARENTAN
Gáusir Ri mV H41 m TODAS AS MANT

jV venda em todos os armazéns e mercearias

A Manteiga Lepelletier é conliecida
em todos os mercados do

- ma, Iiii ————¦ cnBTOMaMW^^^í^R^TTCT-^^^ aMUKWWHi aiWj»iB»aim—nniu.ui.il' ."
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'mama 11%
Esta bebida de invenção nossa, que a principio denominámos; - Vinho

Secco de Caju, mas que pela impropriedade do nome e por causa dos imita-

dores, denominámos4 depois-nfcfar de Cajú-W somos obrigados anda

por teir apparecido outros produetos com a mesma denominação, a chama-la--.
ÜAJUlNA—não é mais do que o sueco fresco de caju, conservado pelo pro.

esso de ^áppert. . * i
Usada com água gaaoza gelada, torna se tão saborosa como o vinho de

Champagne. Como refresco. gelada,em tempo de calor, e deliciosa, hasta di-

aer que pode ser usada impunemente, visto nao conter álcool de natureza
alcuma. Ha diversos produetos similares, imitações, que peccam todas pelo
defeito da manipulação tanto que se vê nadando no liquido zoogleas

(mofo branco), o que absolutamente não acontecej^jm nossa preparação.
Temos agora registrado o nosso producto-CUUINA-na junta Com-

Q/l, Qsnetámw*

Cliattipagrxie de CaJ-ú.

Bebida privilegiada pelo Governo Federal com a carta patente de invenção

sob 4169, preparada pelo pharmaceutico R. Theophilo. Em bebida espumante é

de um sabor agràdàbilissirno não contem álcool e nem substancias nocivas á sau-

de, como foi verificado no Laboratório Nacional do Rio de Janeiro.
Preço da caixa com 24 meias garrafas—15$000.

1 No armazém de João Albano.
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0 Xarope Peitoral Composto I

5*

JSferYmo Oeophtlo — Preparado
pelo Pharmaceutico Rodolpho Theo-
philo.

E' este um bom remédio para as
moléstias nervosas. Na própria epi-
lepsia. de todas a i\<aia terrível, é de

Xarope anti-asthmatico de urucu—
Approvado pela Directoria de Sau«
de Publica do Rio de Janeiro.

Este precioso medicamento prepa-
rndo no Ceará, pelo pharmaceutico --r- _, .
R Theophilo desde 1877, é de um um effeito maravilhoso. Cura algumas
effeito poderoso na asthma e bronr; vezes, porem sempre espaça os ata

chite flsthmatica. | W™ ° os modor?; , ¦ -
Não é um cura íudo e tanto que; Conhecemos epilépticos curados com

'Beu 
autor diz-o xarope de urueú não! o Nervino-Theophilo, e outros que

cura todos os casos de asthma, mas; tinham ataques todas as semanas e

allivia sempre os padecimentos dos depois do usoquotidi.no do Nervino
doentes dessa moléstia. passaram a ter suas crises de seis em

Vende-se em todas as pharmacias, seis mezes. Nas palpitaçoes nervosas
~ ! A~ nnvannn nau pnlIiftíiS ílIirilTlte ado coração, nas collicas durante a

menstruaçâo, nas insomnias, na íalta
de respiração é de um effeito prós.;•í'^-

Pharmacia Pontes.

€lixir de £- 3gnacio—Do Phar-
maceutico Rodolpho Theophilo—E'um
remédio seguro contra asflatulenciaedo
estômago e intestinos e nas enxaquecas.

Pharmacia Pontes.

Opodeldoch de Cumaru' — Do
pharmaceutico Rodolpho Theophilo,
Poderoso anti-rheumatico em fricções
sobre a parte doente.

Pharmacia Pontes

Xarope de iodorelo de potássio
a JulUw..«- ~   --- --/e cascas de laranjas amargas—do

principios tônicos são çeralmente co-j Pharmaceutico Rodolpho Theophilo.
nheciilos. Pessoas ha que se tem eu-j Este xarope feito com as cascas de
r«do de engurgitamento do figado e' laranjas amargas frescas é de um per-
baço comendo os fruetos de jurubeba. tume suave e sabor tão Agradável que

Associada ao ferro e ao aveenico disfarça por completo o gosto máo do
constituo um dos melhores preparados! iodoreto de potássio. A. exellenciu dessa
tônicos de grande valor na anemia ei preparação está.não tanto em ser ngrã

do Ceará
Preço do vidro 3$ooo. .

peitoral de Jtogíco— Approvado
pela Directoria Geral de Hygiene Pu>
blica do Rio de Janeiro.

Esto medicamento é útil nas bron-
chites.

Calma a tosse e facilita a expeotora-,
ção.E' preparado pelo Pharmaceu-
tico Rodolpho Theophilo e acha-se a
venda em todas as Pharmacias do
Ceará.

Preço do vidro 2$5oo,-

Vinho de jurubeba, ferro e arsênico.
Preparado pelo Pharmaceutico Ro-

dolpho Theophilo.
A jurubeba é uma planta cujos

Noções de Arithmetica Praíica,illustrada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart.

Apontamentos de krithmetica. tratado elementar de mathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, %
2 volumes \

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas obras foram eecriptas de accordo com o program-
ma do Gymna8Ío Nacional e estão adoptadas official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Eecola Militar-Ceará,
1 vol. cart.

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
eart. ,

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das c:e-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de B C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do T$ortc, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues do Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A Varíola e Vaccinagão no Geurí, de Rodolpho Theophilo
br. -

Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do
1 Ceará ,
Legishçâo Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de

A. Martins Pereira br.
Voezias completai, pelo dr. Manoel Segundo Wadrenley br
Amor e Ciúme- drama— pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

ley, br.
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo "Wanderley

br.
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama linfanti, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
@rande deposito de:

LIVROS BObre instrucção primaria, segundaria e curso.
„ religião.

„ medicina.
„ direito e jurisprudência.

2*000

5$000

10$000

5$000

1$000

1$500

$800

$100
$100
SI 00
2$000
2$000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

J$000
2$000

2$000

2$000

3$000

1$000

1$000

POR

F. Randolpho X.
daSilva

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygíene do
Ceará, é o melhor de to-
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—
Bronchites, Infinenza e
àffleççoes pulmonares.

A efficacia d'este po-,
deroso medicamento,cons
titue o seu único recla- f?
me. ü

Acha-se a venda na %ia
Senna jVladureiran. 85.

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14.

^0&* Preço . . . 2$ooo g?

7 $ 50 0
Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre-Ü? IE< lEt,
Português, tinto ou branco

Praça to Ferreira i. 38
EMÍLIO SA1

e mobílias austríacas
mais baratas que em outra qual-
quer parte no armazém de

João Tiburcio Albano
5-10

n „ educação civica e moral.
„ litteratnra, etc, etc.

em todas as moléstias em que é ne*
cessado augmentar os glóbulos ver-
nielhos do sangue.

Preço pa garrafinhal$500

davel ao paladar, porem em não fa-
zér mal ao estômago, como acontece
sempre com os preparados de iodoreto.

Preço do vidro 2$500
1 Phajmacia Postes

JICCIONARIOS e gramática, selectas e compêndios para estudos das lhv

guas: portugueza, franceza ingleza, allemã, hespanhola, italiana, latina

TRATADOS DEMÜSIC4 para: piano, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de soifeijos. # a

= APE1S* almasso, portuguez, otficio, amizade, dipiomata, phantazia. seda.
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal irapresão, assetina
do e papelão.

CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, etc.
ENVELOPPES: commerciaes, diplomata e ofAcios-Objectos para Bscri' 

ptorio e Repartições Publicas, tintas, etc, «to

prota i-tma
Perragen^ miudeza^

Tintas, e pincéis
Vernizes

Rua Major Facundó 37
5-8

Club de roupas
ííltaiafapia Püdpade

Está aberta inscrição para 2a*
serie. 3—I0

Próprio para sementes
vende uma partida

F.BENJAMIM DE MENEZES.

Greneral Sampaio 1 *_s
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